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Resumo: Introdução: A toxoplasmose congênita pode desenvolver sinais e sintomas tardiamente, incluindo 
graves seqüelas. Geralmente apresenta manifestação concordante em gestação gemelar 
monozigótica. Objetivo: Relatar um caso de toxoplasmose congênita em gemelares 
monozigóticos, no qual um dos gemelares tem infecção clínica e o outro, sorologia negativa. 
Relato de caso: S.R.C., 2 meses e 25 dias, feminino, encaminhada por colestase neonatal a 
esclarecer. Recém nascido pré termo, idade gestacional 34 semanas e 5 dias, nascida de parto 
cesária por transfusão feto-fetal, peso de nascimento 1.480 g, comprimento 41 centímetros, 
Apgar 8/9. Gestação sem intercorrências, com sorologias do primeiro trimestre negativas, com 
toxoplasmose susceptível. Aos 24 dias de vida, apresentou icterícia, sem transfusão sanguinea 
prévea, com bilirrubina total 5,85 mg/dL, bilirrubina direta 5,16 mg/dL, AST 158 UI/L e ALT 57 
UI/L e Ultrassonografia de abdome com visualização de vias biliares. Solicitado sorologias, com 
toxoplasmose IgM reagente e restante IgG positivos. Irmã gemelar assintomática, com sorologias 
negativas aos 3 meses de vida. Iniciado tratamento com pirimetamina 1 mg/Kg/dia, sulfadiazina 
100 mg/Kg/dia e ácido folínico. Paciente evoluiu com melhora satisfatória e remissão clínica. 
Comentários A infecção congênita pelo Toxoplasma gondii é uma condição potencialmente 
grave, prevenível e tratável. É imprescindível a investigação em recém-nascidos com sintomas 
típicos ou com colestase de origem indeterminada.
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